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estudo arqueobotânico do 
povoado alto-medieval de s. gens: 
perspetivas sobre a exploração 
de recursos lenhosos e agrícolas
Cláudia Oliveira1, Ana Jesus2, Catarina Tente3, João Pedro Tereso4

Resumo

A ocorrência de um incêndio no sítio de S. Gens permitiu a conservação de matéria orgânica resultante do co-

lapso de estruturas de madeira associadas aos penedos que delimitavam a entrada do povoado. Os resultados 

obtidos revelaram o domínio de carvalhos (Quercus spp.) nos carvões e milho-miúdo (Panicum miliaceum) 

na carpologia. Dos restantes, salienta-se a presença de fragmentos de pinheiro-silvestre (Pinus sylvestris) e 

algumas espécies arbustivas, vários cereais e, ainda, carporrestos da flora local. O estudo deste sítio, em conju-

gação com outros, permitirá obter uma caracterização regional da exploração de recursos naturais no centro de 

Portugal, numa cronologia onde os estudos arqueobotânicos ainda não são frequentes. 

Palavras‑chave: Centro de Portugal, Milho-miúdo, Carvalho, Pinheiro-silvestre.

Abstract

A fire event in S. Gens allowed the conservation of organic material from the destruction of timber struc-

tures associated with rock outcrops in the settlement entrance. Results revealed the dominance of oak species 

(Quercus spp.) in the charcoal assemblage and broomcorn millet (Panicum miliaceum) in the carpological as-

semblage. Concerning the remaining taxa, it is highlighted the presence of Scots-pine (Pinus sylvestris) and 

some shrubby species, several cereals and carporemains of local flora. The study of this site, associated with 

others, will allow a regional characterization of natural resources exploitation in central Portugal in a chronol-

ogy where the archaeobotanical studies are not common.

Keywords: Central Portugal, Broomcorn millet, Oak, Scots-pine. 
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1. INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico de S. Gens (Celorico da Beira, 
Guarda) é um povoado alto medieval datado do sé-
culo X (Tente e Carvalho, 2011) que ocupa uma área 
plana no vale junto à confluência da ribeira dos Ta-
manhos com o rio Mondego. S. Gens é conhecido, 
principalmente, pelas inúmeras sepulturas rupes-

tres que compunham a necrópole e que se encon-
tram na proximidade do povoado, distribuído por 
uma área de, aproximadamente, 0,5 ha. Este apre-
senta uma planta ovalada delimitada por uma cerca 
com uma única entrada voltada ao vale da ribeira 
dos Tamanhos. A cerca seria composta por uma pa-
liçada em madeira de carvalho assente numa base de 
pedra não aparelhada (Queiroz, 2009c; Tente, 2010,  
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p. 234). A entrada estaria guarnecida pela presen-
ça de tors graníticos que apresentam entalhes de 
suporte de outras estruturas e que permitiriam a 
circulação entre eles e no topo dos mesmos (Tente, 
2013, p. 65). Além da estrutura defensiva identifi-
cada, a descoberta de vestígios de lareiras em asso-
ciação com outros materiais (e.g. cerâmicas, metais) 
permitiu distinguir a presença de unidades domés-
ticas (cabanas).
S. Gens contou com quatro campanhas de escava-
ção entre 2008 e 2013. A escavação arqueológica em 
2008, do Sector 10, pôs a descoberto a cerca que ro-
deava o povoado e uma área de ocupação com uma 
lareira. Em 2011 e 2012, uma das partes centrais do 
povoado junto à cerca, Sector 4, foi escavada. Aí 
intervencionou‑se a zona da cerca e da paliçada, o 
que permitiu verificar que os postes que a forma-
vam, tombaram sempre para o lado interno, obser-
vação que havia sido feita também na campanha de 
2008. Nesta área central identificaram‑se ainda as 
unidades domésticas supra referidas. Na campanha 
de 2012‑2013, a intervenção prosseguiu no sector 4, 
no entanto, apostou‑se na abertura de uma área na 
zona correspondente à entrada do povoado. Aqui foi 
intervencionada uma área de 88 m2, onde se iden-
tificou uma grande mancha (unidade estratigráfica 
(U.E.) [30]) que continha um elevado aporte orgâ-
nico que terá resultado do colapso das estruturas de 
madeira que enquadravam a entrada provocado por 
um incêndio. A destruição do sítio pela combustão 
permitiu a excecional conservação desta unidade 
estratigráfica e outras que lhe estavam anexas. As 
condições extraordinárias de conservação de ma-
crorrestos permitiram a conservação de uma amora 
(Tente & alii 2017b, no prelo) e de grande parte do 
acervo carpológico do sítio.
Além de S. Gens, outros sítios que se enquadram 
na mesma realidade regional do Alto Mondego 
são a Senhora do Barrocal (Sátão, século X), Soida 
(Celorico da Beira, século X) e Penedo dos Mouros 
(Gouveia, século X‑XI). Os estudos arqueobotâni-
cos realizados nestes sítios (com exceção do sítio da 
Senhora do Barrocal) basearam‑se na análise de um 
menor número de amostras (entre 9 e 48 amostras), 
compreendendo recolhas manuais e amostras sedi-
mentares que revelaram a presença de vestígios de 
madeira carbonizada, sementes e frutos com uma 
diversidade assinalável (van Leeuwaarden e Quei-
roz, 2003; Queiroz, 2009a, b e c; Tente & alii, 2017a, 
no prelo).

A integração dos dados provenientes do estudo dos 
macrorrestos vegetais de S. Gens, em conjugação 
com trabalhos ainda a decorrer, permitirão obter 
uma caracterização cada vez mais detalhada da ex-
ploração dos recursos lenhosos e de práticas agríco-
las do período alto medieval no contexto regional 
do centro de Portugal.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As amostras analisadas neste estudo foram recolhi-
das no sector 4 e correspondem às U.E [1], [4], [30], 
[36] e [39], escavadas durante a campanha de escava-
ção de 2012‑2013: 

– A U.E. [1] é uma camada perturbada situada logo 
abaixo da camada humosa e que, eventualmen-
te, poderá corresponder a usos recentes. A in-
certeza associada à sua integridade levou a que 
não fosse considerada na análise de resultados 
deste estudo. Foi recolhida uma amostra de 10l 
de terra.

– A U.E. [4] corresponde a uma mancha de terras 
escuras com seixos que deverá corresponder 
ao despejo de uma lareira. Foi recolhida uma 
amostra de 10l.

– A U.E. [30], como mencionado antes, é um ní-
vel sedimentar associado ao incêndio e derrube 
de estruturas de madeira junto à entrada do po-
voado. Esta U.E. estende‑se por 59 quadrados 
de 1m2, tendo sido recolhidos um mínimo de 
10l por quadrado.

– As U.E. [36] e [39] correspondem a níveis de 
circulação, tendo sido recolhidas 1 amostra em 
cada. 

As primeiras 30 amostras foram flutuadas manual-
mente e as restantes 66 amostras foram processadas 
com uma máquina de flutuação de tipo Siraf, com 
recurso a malhas de 0,5mm. 
A análise do material antracológico efetuou‑se se-
gundo uma metodologia padrão. Um mínimo de 50 
carvões por amostra, de dimensão igual ou supe-
rior a 2mm, foram selecionados de forma aleatória e 
analisados recorrendo à observação das três secções 
de diagnóstico (transversal, longitudinal radial e 
longitudinal tangencial). Os fragmentos foram ob-
servados à lupa binocular e microscópio de luz re-
fletida e a identificação foi auxiliada com recurso a 
atlas anatómicos (e.g. Schweingruber, 1990). Além 
do diagnóstico taxonómico foram registadas várias 
características tafonómicas, das quais se destacam 
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a curvatura de anéis (fraca, moderada ou forte) e a 
deteção da presença de vitrificação (e.g. MacParland 
& alii, 2010) e fissuras radiais (e.g. Théry‑Parisot e 
Henry, 2012).
 Neste estudo optou‑se pela distinção de unicamen-
te dois tipos anatómicos de Quercus, nomeadamen-
te Quercus de folha caduca e Quercus de folha pere-
ne. Estas designações eram utilizadas na análise dos 
resultados obtidos neste estudo e na comparação 
com estudos anteriores, desta e de outras jazidas. 
Não é possível distinguir as diferentes espécies de 
Quercus de folha caduca através da anatomia da sua 
madeira, devido à grande sobreposição de caracte-
res anatómicos das diferentes espécies (e.g. Quer‑
cus robur, Quercus pyrenaica, Quercus faginea) e à 
sua variabilidade em função de variáveis ambientais 
e da posição na árvore (e.g. tronco, ramos de dife-
rentes calibres e posições) (Schweingruber, 1990). 
O mesmo acontece com as espécies de folha perene 
(e.g. Quercus ilex, Quercus suber, Quercus coccife‑
ra), ainda que por vezes seja possível a identificação 
de carvões de sobreiro (Quercus suber).
Os vestígios carpológicos foram observados à lupa 
binocular e a sua identificação botânica foi efetuada 
através da comparação morfológica com elementos 
atuais, com recurso à coleção de referência do Her-
bário da Universidade do Porto (PO) e a atlas da es-
pecialidade (Berggren, 1981; Anderberg, 1994; Jaco-
met, 2006; Nesbitt, 2006; Bojnanský e Fargašová, 
2007). As designações dos táxones seguiram a Flora 
Ibérica (Castroviejo, 1986‑2012). No caso das famí-
lias não representadas na Flora Ibérica foi utilizada a 
Flora Europaea (Tutin, 1964‑1980).

3. RESULTADOS

Foram estudadas 96 amostras sedimentares repar-
tidas pelas diferentes U.E. e 10 amostras não con-
tinham qualquer vestígio carpológico. Eventuais 
efeitos das diferentes técnicas (flutuação manual e 
flutuação com recurso a máquina), tais como descri-
tos por Buxó (1997), surgem atenuados nos resulta-
dos finais pelo facto de terem sido recolhidas várias 
amostras nos mesmos quadrados, tendo a maioria 
sido processada com máquina.
A análise de antracologia revelou a presença de car-
vões em todas as amostras e foram analisados 3763 
fragmentos (Tabelas 1 e 4) no conjunto das diferen-
tes U.E.. De uma forma geral, destaca‑se a predomi-
nância de Quercus spp. que se repartem em Quercus 

de folha caduca (45,4%, doravante Quercus caduci-
fólia), Quercus sp. (30,3%) e o morfotipo menos re-
presentado, Quercus de folha perene (0,3% e apenas 
10 fragmentos). Seguidamente surge Fraxinus sp. 
(3,7%) e, ainda com uma representação assinalável, 
os fragmentos cujo estado de preservação não per-
mitiu uma identificação além de Dicotiledónea. Com 
uma percentagem residual, surgem outros táxones, 
onde se incluem Alnus sp., Erica arborea/australis, 
Leguminosae ou Pinus sylvestris e alguns fragmen-
tos de cortiça, de pequenas dimensões.
 Na caracterização tafonómica aqui apresentada no 
conjunto das U.E., foi possível observar a curva-
tura de anéis em 57,6% (n=2169) dos fragmentos. 
A quase totalidade destes fragmentos apresenta-
vam curvatura fraca (98,2%, n=2129) e os restantes 
repartem‑se em 1,8% (n=38) para curvatura modera-
da e apenas 0,1% (n=2) para a curvatura forte. A ocor-
rência de fenómenos de vitrificação verificou‑se em 
1152 fragmentos (30,6%) e as fissuras radiais apenas 
em 270 fragmentos (7,2%). Dicotiledónea é o táxon 
com maior percentagem de incidência destas altera-
ções, aliás dificultando a sua identificação a um nível 
taxonómico mais detalhado. Nos 1152 fragmentos 
com vitrificação, 486 (cerca de 42%) correspondiam 
a Dicotiledónea, enquanto que no caso das fissuras 
radiais, mais de metade (149 num total de 270) per-
tencem também a este táxon.
No que concerne a outras características tafonómi-
cas, detetou‑se a presença de madeira de reação em 
cinco fragmentos de pinheiro (Pinus sylvestris e Pi‑
nus sp.) e a ocorrência de galerias de insetos xilófa-
gos em três carvões de Quercus caducifólia. No de-
correr da análise dos carvões foi detetada, também, 
a ocorrência de anéis sinuosos (diminuição do tama-
nho do anel de crescimento onde o lenho de verão se 
apresenta muito reduzido ou praticamente imperce-
tível) em 35 fragmentos de Quercus caducifólia.

3.1 A U.E. [30]
Uma primeira caracterização do conjunto arqueobo-
tânico incidiu exclusivamente sobre a U.E. [30] (Ta-
bela 1) (Tente & alii, 2017b, no prelo). Nos carvões, 
a dominância de Quercus spp. é evidente. Ainda as-
sim, procedeu‑se a uma espacialização dos resulta-
dos de forma a detetar eventuais padrões de concen-
tração ou dispersão dos táxones. A distribuição dos 
carvões pelos diferentes quadrados (Figura 1) evi-
dencia o padrão de dominância de Quercus (Quercus 
caducifólia e Quercus sp.) em todas estas unidades 
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espaciais. Assim, não são notadas diferenças entre os 
quadrados com a exceção de S7, T6 e T7 onde a diver-
sidade se encontra mais repartida entre os diferentes 
táxones, com evidência para a frequência assinalável 
de Fraxinus sp.. Conjuntamente, o hábito arbóreo é 
claramente predominante (Figura 1).
Relativamente à carpologia, foram estudadas 84 
amostras sedimentares da U.E. [30]. Os resultados 
foram divididos em três grupos: espécies cultivadas 
(Tabela 2), espécies silvestres (Tabela 3) e milho
‑miúdo (Gráfico 1). Como discutido anteriormente 
(Tente & alii, 2017b, no prelo), as espécies cultivadas 
representam 70 % do total e desses, 91 % são cario
pses de Panicum miliaceum, justificando‑se, assim, 
a sua análise em separado. Os restantes 9% corres-
pondem a grãos de centeio (Secale cereale), ceva-
da (Hordeum vulgare) e trigo de grão nu (Triticum 
aestivum/durum). Este último tipo morfológico 
inclui Triticum aestivum, Triticum turgidum e Triti‑
cum turgidum subsp. durum, espécies impossíveis 
de distinguir através da morfologia dos seus grãos 
(Hillman & alii, 1996). Alguns grãos encontravam
‑se em mau estado de preservação, só tendo sido 
possível identificações ao nível do género (Triticum 
sp. – trigo) ou da tribo (Triticeae – que inclui, entre 
outros, o trigo, a cevada e o centeio).
No segundo grupo (30%), salienta‑se a existência de 
espécies silvestres da flora local associadas, princi-
palmente, a afloramentos rochosos, como a Coincya 
monensis (Aguiar, 2001) mas também a ambientes 
ruderais. Os dados finais deste grupo (Tabela 3), não 
estão integralmente descritos ao nível da espécie. 
No caso de Polygonaceae foram distinguidas, mor-
fologicamente, quatro tipos morfológicos diferen-
tes (Rumex tipo arenastrum/aviculare, Rumex tipo 
bucephalophorus, Rumex tipo acetosa/longifolius e 
Rumex tipo cripus/obtusifolius). No caso de Grami-
neae existem pelo menos cinco espécies diferentes, 
atestadas pela presença de cariopses de morfolo-
gia bem distinta, ainda que não seja sempre possí-
vel adscrevê‑las a táxones concretos. A cariopse de 
aveia (Avena sp.) está incluída no grupo de espécies 
silvestres mas, na ausência de partes florais, não é 
possível distinguir a aveia silvestre da cultivada. O 
mesmo problema ocorre com a semente da papoila
‑dormideira (Papaver somniferum subsp. somnife‑
rum/ssp. setigerum), já apresentada no artigo ante-
rior (Tente & alii, 2017b, no prelo). Os exemplares 
presentes na U.E. [30] estão muito degradados e 
considera‑se mais prudente identificá‑los ao ní-

vel do género (Papaver sp.). Identificaram‑se ainda 
quatro tipos de Leguminosae (tipos Trifolium, Meli‑
lotus, Medicago e Genisteae). Para além de sementes 
e frutos, também surgiram caules e folhas e alguns 
coprólitos, maioritariamente de térmitas, na U.E. 
[30] e na U.E. [4].
O terceiro grupo corresponde ao número total de 
cariopses de P. miliaceum (Figura 2) e Panicoideae. 
A identificação ao nível da subfamília Panicoideae 
verificou‑se quando o estado de preservação dos 
grãos não permitiu uma identificação mais precisa. 
Assim, apesar de não se poder excluir que estes grãos 
pertençam a outra Gramineae silvestre, consideran-
do a abundância de grãos de P. miliaceum nas amos-
tras é mais provável que estes sejam, efetivamente, 
grãos danificados desta espécie. Como tal, a figura 3 
representa a distribuição de grãos de Panicum milia‑
ceum e Panicoideae, partindo do princípio que per-
tencem todos à mesma espécie.
É importante salientar que os grãos de milho‑miúdo 
que surgem em grandes quantidades nas amostras 
sedimentares da U.E. [30] são bastante menores (< 
2mm) do que os grãos dos outros cereais (> 4 mm). 
Como tal, ainda que surjam menos grãos de centeio, 
trigo e cevada, estes deverão corresponder a um 
maior volume do que os grãos de milho (Figura 2), 
(Figura 3) (Tabela 3). 
Foi analisada a distribuição espacial dos grãos de Pa‑
nicum miliaceum de forma a tentar perceber a exis-
tência de eventuais padrões. Como se observa na fi-
gura 3, a maior concentração de milho‑miúdo ocorre 
na parte noroeste da área escavada, nomeadamente 
nos quadrados S6 e R7. Aqui os subquadrados S6.1 
e S6.6. apresentam mais de 80 cariopses de milho
‑miúdo. Apenas 10 subquadrados, não possuíam ca-
riopses de P. miliaceum. As amostras de cinco destes 
subquadrados foram flutuadas com a máquina de 
flutuação, enquanto que em outros quatro subqua-
drados foram aplicados ambos os métodos de pro-
cessamento. Como tal, não deverá existir um con-
siderável enviesamento provocado pelo método de 
processamento de amostras. Estes quadrados, jun-
tamente com os quadrados com menos de 5 ocor-
rências de P. miliaceum, estão todos mais próximos 
dos penedos. Excetua‑se o quadrado T6.9, o qual 
tem mais de 15 cariopses de P. miliaceum (Gráfico 1).
Observando o Gráfico 1, é importante salientar a 
amostra do quadrado R7, com 58 grãos de milho
‑miúdo. Esta não se encontra representada na figura 
3 pois não está adstrita a um subquadrado específico. 
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3.2. As restantes U.E.
Relativamente às restantes unidades estratigráficas, 
os dados da análise dos macrorrestos estão espelha-
dos na Tabela 4. No que concerne aos carvões identi-
ficados (num total de 150 fragmentos), a diversidade 
observada segue os padrões observados na U.E. [30], 
com predomínio de Quercus caducifólia com mais 
de dois terços dos carvões identificados. A presença 
predominante deste tipo anatómico encontra para-
lelos nos estudos anteriormente realizados nesta ja-
zida. De facto, a análise de uma amostra sedimentar 
(subamostrada em cerca de 600 gramas) recolhida 
no interior da lareira revelou exclusivamente a pre-
sença de Quercus caducifólia, identificado então 
como Quercus pyrenaica (Queiroz, 2009c).
O estudo carpológico destas unidades estratigráfi-
cas permitiu detetar dois táxones que não ocorrem 
na U.E. [30]: Rubus cf. idaeus (framboesa) na U.E. 
[39] e Rubus tipo ulmifolius (amora) na U.E. [4]. A 
possível semente de framboesa está associada à 
presença de algumas espécies cultivadas, como o P. 
miliaceum, e a cinco sementes de espécies silvestres 
como Anagallis arvensis, normalmente associadas a 
locais fortemente antropizados. Neste povoado, no 
sector 10, já tinha sido identificado um fruto de Pru‑
nus avium (cereja, Queiroz, 2009c). Tanto a amora 
como a cereja também já tinham sido identificadas 
em sítios medievais como o Penedo dos Mouros 
(Queiroz, 2009a). Os dados carpológicos da U.E. 
[36] são muito semelhantes aos dados da U.E. [30], 
com a predominância de cariopses de milho‑miúdo 
e, em menor quantidade, grãos de cevada e trigo de 
grão nu (Tabela 4).
Os diferentes tipos de leguminosas silvestres e de 
gramíneas (Tabela 4) presentes na U.E. [36], pos-
suem uma morfologia muito semelhante entre si o 
que torna a sua identificação além do género proble-
mática. Estas mesmas espécies foram identificadas 
na U.E. [30].

4. DISCUSSÃO

O estudo dos macrorrestos provenientes da jazi-
da de S. Gens permitiu a obtenção de novos dados 
para uma área geográfica e período com um enor-
me potencial arqueobotânico, traduzindo‑se num 
apreciável número de carvões identificados e outros 
tantos elementos carpológicos de grande valor in-
terpretativo.
Embora tenha sido estudado um conjunto grande de 

carvões, estes apresentaram escassa diversidade flo-
rística. Tal dever‑se‑á à natureza do principal contex-
to analisado, a U.E. [30], que aparentemente resulta 
da destruição provocada por um incêndio (Tente, 
2013). Os carvões analisados, predominantemente 
de carvalho (Quercus caducifólia) com curvaturas 
fracas, ou seja, de grande calibre (porte arbóreo), 
deverão corresponder, assim, a vestígios da cons-
trução destruída. O uso de madeira de carvalho para 
construções surge documentado em outros estudos 
antracológicos da região, nomeadamente na Soida 
(Queiroz, 2009b), onde foi detetada uma paliçada de 
madeira de carvalho, destruída por um incêndio.
Foram detetados em S. Gens diversos fragmentos 
de carvão de carvalho com anéis sinuosos. A presen-
ça de anéis sinuosos poderá resultar de fenómenos 
ambientais (e.g. períodos de seca), prática de poda 
das árvores e outras atividades de gestão florestal 
como a talhadia (e.g. Deforce e Haneca, 2014) que se 
refletem no desenvolvimento dos anéis.
S. Gens localiza‑se na zona de confluência entre a Ri-
beira dos Tamanhos e o rio Mondego, numa área que 
deveria corresponder igualmente à confluência de 
diferentes ecossistemas. Áreas geridas pelas comu-
nidades humanas deveriam completar um cenário 
de alguma diversidade florística. Depois de Quer‑
cus, as espécies ripícolas, ou seja, que compõem a 
vegetação das margens dos rios, representam o gru-
po de táxones com maior percentagem no conjunto 
dos carvões analisados sugerindo que, também, os 
habitats ribeirinhos foram explorados para a obten-
ção de madeira, possivelmente usada para constru-
ção. A vegetação ripícola surge representada pelo 
freixo (Fraxinus sp.), amieiro (Alnus sp.) e, eventu-
almente, Rosaceae Maloideae (que inclui espécies 
ribeirinhas como Crataegus monogyna ‑ pilriteiro). 
Foi possível, ainda, identificar uma quantidade resi-
dual de fragmentos de táxones arbustivos como Eri‑
ca ou Leguminosae, entre outros. O emprego destas 
espécies acontece, muitas vezes, como material de 
ignição de combustões ou ainda como material de 
construção (revestimento da cobertura das habita-
ções), hipótese já avançada no estudo antracológico 
efetuado por Queiroz (2009c).
Relativamente à análise da distribuição espacial dos 
fragmentos de carvão, verificou‑se uma padroniza-
ção onde Quercus spp. são sempre dominantes rela-
tivamente a outros táxones. Uma alteração ao padrão 
de dominância assiste‑se nos quadrados S7, T6 e T7 
onde Fraxinus sp. surge com frequência assinalável 
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entre 5 e 18% e poderá estar associado a um fenóme-
no de concentração, em que a grande quantidade de 
carvões não equivaleria a uma grande quantidade de 
indivíduos ou de madeiramentos, no caso de se tratar 
do derrube de uma estrutura de madeira. A categoria 
“outros” engloba sempre os táxones arbustivos, par-
camente representados no conjunto de fragmentos 
analisados. Como foi já referido, o predomínio de es-
pécies com porte arbóreo vai de encontro à interpre-
tação apresentada para a U.E. [30], que corresponde-
ria ao colapso de estruturas de madeira.
Os resultados da carpologia evidenciaram a predo-
minância do milho‑miúdo. Outros cultivos surgem 
em números reduzidos, como o centeio, o trigo de 
grão nu e a cevada. Foi ainda detetado um grão de 
aveia, desconhecendo‑se se pertence a uma espécie 
doméstica ou silvestre. As espécies silvestres pre-
sentes em S. Gens correspondem principalmente a 
daninhas de cultivos e a espécies ruderais que pode-
riam encontrar‑se no próprio povoado.
No norte e centro de Portugal, o cultivo do milho
‑miúdo está documentado em época medieval sen-
do em algumas zonas um dos cereais dominantes 
(Oliveira Marques, 1978; Gonçalves, 2012). Os res-
tantes cereais detetados em S. Gens surgem tam-
bém frequentemente mencionados na documenta-
ção medieval e no registo carpológico.
Nesta região, o cultivo da fava (Vicia faba) e trigo de 
grão nu (Triticum aestivum/durum) está atestado no 
Penedo dos Mouros (van Leeuwaarden e Queiroz, 
2003) e Senhora do Barrocal (Tente & alii, 2017a, no 
prelo). Aparece neste último sítio, ainda em estudo, 
uma grande quantidade de cereais, salientando‑se o 
predomínio de cariopses de centeio (Secale cereale) 
e aveia (Avena sp.) seguido por milho‑miúdo (P. mi‑
liaceum) e cevada (Hordeum vulgare subs. vulgare) 
(Tente & alii, 2017a, no prelo). No Penedo dos Mou-
ros foi detetada uma concentração de favas numa 
zona central dos tors, na qual havia uma estrutura 
de madeira com dois pisos onde eram guardados ali-
mentos e outros bens (Tente, 2013, p. 63).
A análise da distribuição espacial de grãos de milho
‑miúdo demonstra uma concentração nos quadrados 
S6 e R7, área noroeste da escavação. Três hipóteses 
podem ser colocadas para explicar esta concentra-
ção: estar associada a outras estruturas localizadas 
a norte e sobrepostas aos afloramentos graníticos ali 
existentes (área que não foi intervencionada e onde 
só há sedimento acumulado nos interstícios dos 
afloramentos), estaria efetivamente relacionada com 

o derrube da estrutura que existiria na entrada do 
povoado ou poderia estar relacionada com escorrên-
cia de materiais já que a área contígua é mais alta do 
que a área que foi escavada.
Ainda que os dados arqueobotânicos obtidos poten-
ciem principalmente interpretações de índole paleo-
etnobotânica, referentes ao uso de madeira para cons-
trução, às espécies cultivadas e à história do evento 
destrutivo que potenciou a preservação dos vestígios 
botânicos, é possível retirar ilações paleoecológicas 
da simples presença destas espécies no povoado em 
questão. A presença predominante de Quercus spp. 
coincide com a caracterização biogeográfica atual da 
região da Serra da Estrela (Costa & alii, 1998; Connor 
& alii, 2012). O estudo demonstrou que os carvalhais 
foram usados para a obtenção de matéria‑prima uti-
lizada em construção. O mesmo aconteceu com as 
formações ribeirinhas, onde se recolheu madeira de 
freixo e amieiro. Os ambientes mais antropizados 
encontram‑se bem representados, não só no estu-
do antracológico, pela presença de carvões de urze e 
giestas/tojos, mas principalmente no estudo carpo-
lógico, no qual se detetaram diversos cultivos, mas 
também espécies daninhas e ruderais.
Como foi referido, não é possível valorizar qualquer 
análise quantitativa ou paleoecológica aos macror-
restos vegetais pois os contextos em questão não 
propiciam esse tipo de abordagem. Como tal, não se 
deverá utilizar o conjunto estudado para deduzir o 
peso relativo, na paisagem, dos diferentes ambien-
tes detetados. No entanto, a conjugação dos dados 
arqueobotânicos com os registos faunísticos recu-
perados sugere a existência de bosques nas ime-
diações, nomeadamente, através da presença de 
táxones selvagens (e.g. Cervus elaphus, Sus scrofa) 
(Tente & alii, 2017b, no prelo). 
A conjugação da informação fitossociológica com 
os dados palinológicos atesta a presença das espé-
cies detetadas no estudo antracológico e carpológi-
co aqui apresentado (van der Knaap e van Leeuwen, 
1995) na região, no período em estudo. Como exce-
ção, assinala‑se a presença de Pinus sylvestris, que 
não ocorre, até à data, nos outros sítios medievais. 
É interessante a sua presença numa cronologia tão 
recente, uma vez que a sua distribuição está relacio-
nada com as condições climáticas características do 
último período glaciar (Fernandes, Bento e Devy
‑Vareta, 2015). Ainda assim, a história holocénica 
desta espécie é pouco conhecida, em especial a sua 
eventual sobrevivência até fases recentes deste in-
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terglaciar em áreas onde hoje já não ocorrerá de 
forma espontânea, nomeadamente em refúgios. Os 
estudos polínicos disponíveis apontam para a exis-
tência, na fase em estudo, de fortes ações de des-
florestação que viriam a alterar a história ecológica 
da região de forma muito marcante. Logo, as etapas 
clímax da vegetação que corresponderiam a flores-
tas de carvalhos e pinheiros não têm capacidade de 
regeneração, tornando a área pobre em vegetação 
arbórea e esta é substituída por estádios intermé-
dios da sucessão ecológica em que predominam as 
formações herbáceas e arbustivas.  Assim, os regis-
tos polínicos indicam uma tendência de aumento 
da pressão antrópica sobre os recursos florestais na 
região, com a diminuição da quantidade de pólen ar-
bóreo, a recorrência de incêndios (pelo surgimento 
de camadas de cinza/carvão nas colunas polínicas) 
e o surgimento de espécies associadas a práticas 
agrícolas, nomeadamente, o cultivo de cereais e al-
terações ao uso do solo (Aguiar e Pinto, 2007).

5. CONCLUSÕES

O estudo arqueobotânico do povoado de S. Gens 
permitiu obter uma caracterização da exploração 
de recursos vegetais pelas comunidades que ha-
bitavam o sítio. Assim, a presença de vestígios de 
madeira de carvalho (associada a curvaturas fracas) 
numa zona associada ao colapso de estruturas per-
mite inferir a utilização destas espécies como mate-
rial de construção das mesmas. Salienta‑se, ainda, 
a identificação inédita de Pinus sylvestris para esta 
cronologia e região. A análise da carpologia revelou 
a presença de diversos cereais e vestígios de flora 
local e uma elevada frequência de milho‑miúdo, 
com uma distribuição diferenciada. A diversidade 
observada no estudo reflete a composição da flora 
regional cuja presença foi atestada pela integração 
de outros dados paleoecológicos. Assim, S. Gens 
apresenta‑se como mais um ponto de referência no 
estudo e compreensão das dinâmicas de exploração 
dos recursos naturais no centro do país. 
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Tabela 1 – Frequência absoluta de carvões na U.E. [30].
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Tabela 2 – Frequência absoluta de espécies cultivadas (excluindo Panicum miliaceum) na U.E. [30].

Tabela 3 – Frequência absoluta de táxones silvestres na U.E. [30]. 
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Tabela 4: Frequência absoluta de elementos antracológicos e carpo-
lógicos das U.E. [4], [36] e [39].

Gráfico 1 – Valores absolutos de grãos de Panicum miliaceum e de Panicoideae nos diferentes subquadrados da U.E. [30].
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Figura 1 – Distribuição espacial, por quadrado da U.E. [30], dos fragmentos de carvão identificados no povoado 
de S. Gens. A categoria “Outros” engloba os táxones cuja frequência relativa foi inferior a 5%.
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Figura 2 – Grão de Panicum miliaceum (Escala: 1mm).
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Figura 3 – Distribuição espacial, por subquadrado, do total de Panicum miliaceum e Panicoideae identificados 
na U.E. [30].
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